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ESQUECIDAS DA HISTÓRIA:  

a inclusão da tortura sexual contra mulheres na historiografia sobre a ditadura militar 

chilena 

 

Beathryz Galdino Andriani1 

 

O presente trabalho tem como propósito discutir a recente inclusão da tortura sexual contra 

mulheres na historiografia sobre a ditadura militar chilena, vigente entre 1973 e 1990. De 

acordo com o Informe Valech, das 4.000 mulheres que foram detidas pela ditadura pinochetista, 

quase todas afirmaram terem sido vítimas de alguma violência sexual. Apesar disso, os 

governos pós-ditatoriais não se preocuparam com esse aspecto, visto que a Comissão Nacional 

para a Verdade e Reconciliação de 1991 não abordou conceitos chaves, como tortura, 

principalmente, a tortura sexual. Desta forma, por meio de um levantamento preliminar sobre 

as pesquisas existentes sobre o tema, uma análise sobre o Informe Rettig e o Informe Valech 

em conjunto com relatos e depoimentos de vítimas e sobreviventes, busca desvelar como a 

tortura sexual foi entendida ao longo dos anos. Assim, autoras como Hiner (2009), Winn (2010), 

Bacci et al. (2012), Mendonza Rodríguez (2016) e Joffily (2016) auxiliam a compreender esse 

processo de revisão historiográfica. Portanto, conclui-se que a utilização do conceito: Violência 

Política Sexual, por parte das sobreviventes de violações sexuais, é de suma importância para 

entender esse período repressivo, a continuidade dos traumas e as ressignificações e 

reapropriações feitas por essas mulheres. 
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